
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO,
GOVERNANÇA E GESTÃO

ABERTURA PREGÃO ELETRÔNICO
EDITAL PE 0109/2026 Objeto: RP de equipamentos/materiais para instalações elétricas.
DATA: 08/04/2026, às 09h. PROCESSO: 26/1300-0000413-8.

AVISO DE NOTIFICAÇÃO DE ANULAÇÃO
Pregão Eletrônico 9256/2025 Processo 24/1203-0019271-3

Objeto: Contratação de nutricionistas para o Hospital da Brigada Militar de Porto Alegre.
NOTIFICA-SE as empresas participantes do pregão em epígrafe da anulação do certame, nos
termos do art. 71, III e §3º, da Lei nº 14.133/2021, concedendo prazo de 03 (três) dias úteis para
manifestação, contados da publicação. As manifestações, se for o caso, deverão ser encaminhadas
para o e-mail pregoeiros-celic@planejamento.rs.gov.br, com a identificação do assunto: PREGÃO
ELETRÔNICO Nº 9256/2025.

AVISO DE RETIFICAÇÃO E REAGENDAMENTO PARCIAL
Pregão Eletrônico nº 0060/2026 (Lotes 01 e 02) Processo 26/1300-0000144-9

Objeto: Veículos e semirreboques.
Torna-se pública a retificação e o reagendamento dos Lotes 01 e 02 do Edital, com base na Informação
DIBENS/DEPLAN nº 0094/2026. A abertura da sessão fica reagendada para 30 de março de 2026, às 09h.

AVISO DE SUSPENSÃO
Pregão Eletrônico 9067/2026 Processo 25/2000-0090505-3

Objeto: Locação de equipamentos para hemocentros, com fornecimento de insumos, em Porto
Alegre, Passo Fundo, Pelotas e Santa Maria.
Comunica-se a suspensão da licitação, para análise de pedidos de esclarecimentos e impugnação. A nova
data da sessão pública será divulgada oportunamente pelos mesmos meios de publicação.

Felipe Moreira Cruzeiro
Subsecretário CELIC/SPGG

ECA Digital entra
em vigor com
focoemproteção

A Covid-19 voltou a causar
preocupação no Estado, apesar
de os números mostrarem um
cenário estável. Para o infecto-
logista Alessandro Pasqualotto,
chefe do Serviço de Infectologia
da Santa Casa de Porto Alegre
e coordenador científico da So-
ciedade Brasileira de Infectolo-
gia, a Covid-19 hoje apresenta
um comportamento diferente
daquele observado no início.
“Após seis anos da pandemia,
entrou em uma fase de circula-
ção endêmica. Isso significa
que o vírus continua presente
na população, mas com um im-
pacto muito menor comparado
aos primeiros anos”, explica.

Segundo o médico, a maioria
dos casos atuais está ligado a
variantes da linhagem Ômicron.
“Essas variantes apresentam
maior transmissibilidade, mas,
em geral, estão associadas a
menor gravidade em popula-
ções com alta cobertura vaci-
nal”, afirma. Pasqualotto tam-
bém destaca que vários vírus
respiratórios circulam ao mes-
mo tempo, o que pode aumen-
tar a percepção de casos. “Infec-
ções respiratórias sempre ocor-
reram, especialmente nos me-
ses de inverno. Hoje, observa-

mos um cenário em que vários
vírus respiratórios circulam si-
multaneamente e a Covid-19
passou a ser apenas um deles.”

Dados do boletim InfoGripe,
da Fiocruz, indicam crescimento
nacional de casos de síndrome
respiratória aguda grave (Srag)
nas últimas semanas, impulsio-
nado principalmente por rinoví-
rus, vírus sincicial respiratório
(VSR) e influenza A. Outro fator
que pode influenciar a percep-
ção da população é a redução
na testagem. Segundo Pasqualot-
to, hoje, os exames são realiza-
dos principalmente em situa-
ções específicas, como em pa-
cientes hospitalizados, pessoas
de grupos de risco ou investiga-
ção de surtos. Com isso, casos
leves, muitas vezes, não são en-
tram nos registros oficiais.

A vacinação contra a gripe
no Estado deve começar no dia
28 de março. Já a vacina contra
Covid-19 segue disponível em
Porto Alegre apenas para públi-
cos prioritários, como idosos,
pessoas com comorbidades, ges-
tantes, profissionais de saúde e
outros grupos definidos pelas au-
toridades sanitárias. Atualmen-
te, algumas faixas etárias estão
sem estoque na rede municipal.

Um temporal atingiu ontem
a localidade de Pitangueira, em
Formigueiro, na Região Central.
Segundo o coordenador munici-
pal de Defesa Civil, Cleomar
Scherer Baumart, um galpão te-
ve todo o telhado arrancado e
uma árvore de eucalipto caiu e
obstruiu o acesso a localidade.

“Outras duas casas também
foram destelhadas. Na manhã
desta terça-feira mesmo já enca-
minhei o material para que pos-
sam consertar os telhados.”

Em Encantado, no Vale do
Taquari, houve transtornos na
área urbana. Algumas folhas do
telhado de um prédio ficaram
penduradas devido ao vento.
“Tivemos que isolar a calçada
enquanto não podíamos chegar
ao prédio. Não caiu por deta-
lhe”, conta o coordenador da
Defesa Civil local, Loivo Castol-
di Dezordi. No km 79 da ERS
129, entre Encantado e Muçum,
uma árvore caiu. A retirada foi
feita pelos bombeiros, que de-
sobstruíram a via.

Uma casa localizada em Bar-
ra do Guaporé também teve o
telhado parcialmente danifica-
do. “Prestamos auxílio e entre-
gamos dois kits com roupa de
cama para a família. A previsão
era que pela manhã as telhas
já fossem trocadas”, disse.

À tarde, Morro Reuter, no
Vale do Sinos, registrou alaga-
mentos pontuais em algumas
ruas, em função de fortes pan-
cadas de chuva. Conforme rela-
tos de moradores, a água bai-
xou rapidamente.

Também houve alagamentos
em Estância Velha, em pontos
já conhecidos, e São Leopoldo,
onde a prefeitura informou que
foram registrados 68 mm de
chuva em 40 minutos. No início
da noite, a água começou a es-
coar. Em Sapucaia do Sul, os
alagamentos bloquearam ruas.

Também foram registrados
acúmulos de água em Esteio e
Canoas, na Região Metropolita-
na, e no centro de Capão da Ca-
noa, no Litoral Norte. Porém,
conforme a Defesa Civil esta-
dual, nenhum município repor-
tou danos em razão das chuvas
até as 19h de ontem.

Ferramenta obriga empresas de tecnologia a remover
os conteúdos abusivos e notificar as autoridades

C
rianças e adolescentes
ganharam, desde ontem,
uma ferramenta de pro-
teção, com a entrada

em vigor do Estatuto Digital da
Criança e do Adolescente (tam-
bém chamado de ECA Digital).
Marco para a defesa dos meno-
res de 18 anos no ambiente vir-
tual, o dispositivo obriga as em-
presas de tecnologia da informa-
ção a remover imediatamente
conteúdos relacionados a abuso
ou exploração infantil com notifi-
cação às autoridades, além da
adoção de ferramentas de con-
trole parental e verificação de
idade dos usuários.

Estão nesse rol as publica-
ções relacionadas a incitação à
violência física, conteúdo porno-
gráfico, uso de drogas, automuti-
lação e suicídio e venda de jo-
gos de azar, entre outros. Para
coibir casos de violações contra
menores de 18 anos no ambien-
te virtual, as empresas tiveram
seis meses de adaptação às nor-
mas. Essas companhias de tec-
nologia devem adotar medidas
como remoção de publicações.

Se identificados conteúdos re-

lacionados a abuso sexual, se-
questro, aliciamento ou explora-
ção, além de remover, as empre-
sas terão de notificar imediata-
mente as autoridades competen-
tes, tanto no Brasil, como inter-
nacionalmente. As contas de
crianças e adolescentes de até
16 anos terão de ser vinculadas
a um responsável.

Caberá às empresas fornecer
ferramentas de supervisão pa-
rental acessíveis e de fácil uso.
Além do que já está previsto no
Código Penal, o ECA Digital tam-
bém estabelece punições aos in-
fratores. Caso a norma seja des-
cumprida, as empresas ficarão
sujeitas a advertência, pagamen-
to de multas, suspensão tempo-
rária e até proibição do exercí-
cio das atividades.

As empresas podem ser mul-
tadas em até 10% de seu fatura-
mento. Não havendo faturamen-
to, a multa pode variar de R$ 10
a R$ 1 mil por usuário cadastra-
do no provedor punido, com limi-
te máximo de R$ 50 milhões. No
caso de empresa estrangeira, a
filial ou o escritório no Brasil
responde solidariamente.

cidades@correiodopovo.com.br
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